SINAIS  DIVINOS  NA  HISTÓRIA  HUMANA

Tudo indica que não há um Deus autônomo, desligado da criação, que intervém artificial ou 
magicamente para resolver problemas humanos ou interferir na natureza. O Deus verdadeiro testemunhado por Jesus age em nós e por nós – e em tudo - a fim de que a vida reflita algo de seu mistério. Trata-se de “sinais” a revelar o que Deus espera de nós e o que nós, graças a ele, somos capazes de realizar. Não nos façamos de surdos e mudos.
Há poucos dias, um cego, na rua Montes Claros, questionou um empresário. “Senhor, tem dó de mim. Sou cego e pobre; são 14h e ainda não almocei. Por favor, me ajude. E me diga: Será que Deus existe?” Ignoro a conclusão do cego, mas ele foi ajudado, com respeito e carinho. Muito grato, prosseguiu seu itinerário cheio de desafios e riscos. Quem sabe, no íntimo, chegou a louvar a Deus.

Hoje, na leitura, ressoa esta mensagem: “A terra queimada será inundada e na região da seca brotarão fontes”. Linguagem simbólica para lembrar que é da vontade de Deus que todos tenham vida de boa qualidade. Se Jesus curou um surdo-mudo, há dois mil anos, em sentido literal e mágico, é bom questioná-lo. Que ele o quer fazer e o faz, hoje e cada dia, através de nós, esta é a lição que nos é dada.
No Evangelho, Jesus se afasta da multidão para fazer o bem a uma pessoa. Isto significa que o bem seja feito com discrição e em silêncio. “A mão direita não saiba o que a esquerda faz.” É para garantir que o bem, por nós praticado, tenha uma dimensão divina. É mais dádiva que tarefa; ou como tarefa permanece rica dádiva. E o povo reage: “Faz tudo bem feito: ajuda os pobres, consola os ricos”.
É bom lembrar que o povo o constatou muito após a morte de Jesus. Décadas depois, a comunidade de Marcos tirou essa conclusão. O importante, pois, não é quem faz o bem, mas quem o recebe; não é quem cura, mas quem se recupera. No centro não está Deus, mas a pessoa humana. Oculto permanece o Criador a fim de que suas criaturas sejam promovidas no bem, vida de qualidade.
*        *        * 
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